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A Ifgrnjn commmu a adquirir

poda-r_ sob n dominação dos bar-

baros. «A quúda do iiupnrio ro-

lltzmo rompeu a unidade europeia,

o à volta (los corinnnos rem po-

vos iIiÍTercntcs-z rccobrarnm a sua

inderwudnncia, pt'inoipialulo a mo-

rar-so dentro da sua. propria or-

bita, sem necessitar do impulso

do uma força SIHWI'ÍUI'J (ls bat'-

baros trouxornm comsigo o aspi-

rito individualista, e, oxauuorau-

do-o_ dormi¡ origem ao regimon

fenilal. A Egrrja. quo durante riu-

co sm'ulOs havia lentamente fir-

mado o sua unidade H o seu po-

dor, foi então cluuuailo a gover-

nar os poros iu 'asores e se' a

educadora dos governos.

0 seu pode-r foi. no entanto,

absoluto. t) proprio Carlos Ma.

ano. como Luiz o Piedoso, iulur-

vieram nos :mtos dc conrona-

l':›ll) coucllios, dispozurnm dos

bispos e até dictnram leis eccle-

siaslicns.

Durante a Idade 'Média chegou

o i'aiiistitiiir-sn sonhorn do Esta-

do. Depoz os reis, desligou os

eubditos do juramento de fideli-

dmlo. constituiu-so arbitro do :sor-

te. dos poVos. Coutiuuou-o sendo

durante o rogimeu t'eudal; mas

emqunnto nasua o espirito coin-

muunl e pi'iuoipiurnm a consti-

tuir-sc as nzn'imialidades, iu por-

dondo força e pui'lvl'. Quiz Iuctat'

e Iuctou, mas continuou perdoo-

do forças, sobretudo desde que

surgiu 0 espirito de liberdade e

esta ensinou aos Povos que nào

eram patrimonio nem de pontili-

\crs nem do reis, nem haviam de

sujeitar o seu peusmoeuto aos es-

treitos limites do dogma.

Esso espirito do lil'mrdade trou-

xe a Reforma, que foi um grande.

p'ii'Saio ndenntado, porque nrruo-

con a doutiinu do (Zhristo do es-

cravidão eu¡ que. a conservar-.i o

christiuuismo historico; deu uma

nora concepção religiosa, eman-

cipou a sociedade civil o deu o

golpo decisivo no poder da Egreja.

A ltntormn COtIHÍilornu já como

orguuimuos iudopc-audoutes u Egre-
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Encostei o ouvido á fechadura;

pareceu-me que Io calnvam quan-

do passavam pela minha. porta. o

que amicvam em bicos de pés. Pre-

eenti .que tinha. perdido o meu pro-

ceano e não duvide¡ um instante.

Puz-me a. passear na. cells., sem

falar; estava. suffocnda, não me

podia queixar; cruziwu os braços

no cabeca e encostiwa u. fronte, ora

a uma parede, ora o. outra: queria-

me repousar em cima da cama, mas

impedia-me uma. palpituçâo do oo-

raçno: é certo que eu sentiu bater

o ceraçño e que alle fazia levantar

o mau vestido. Estou n'est. este.-

A.
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ja e o listado, ainda quo algumas

naçõos cabiram na :ilmrraçáo de

fazer do Estado a cabeça e o co-

racão da Iñgroja.

A Reforma Seguiu differeute

rumo do do Catholioismo. Este

absorvia em gens principios o iu-

dividuo. a nação o a humanida-

do; o individuo prendendo-o dps-

du o nascimento até a II'IOI'ÍP; às

noções marcando-lhe u PSPIIRI'H

em que haviam do mover-so; á

humanidade pretendendo subor~

(liual-a ú soberania do pontitice,

como ruprosentautc do pollo!“ di-

viuo na torrn. A revolução pro-

tcstautu do soculo XVI, prounu,

ao contrario, a mnnucil'açâo Iai-

ca. tanto da collectividmie como

do individuo. e a l'tot'orma che-

::ou a considerar a Egroja como

nino sociminde qualquer o ainda

dou logar a theorin de quo o Es-

tado nào deve reconhecer revela-

ção alguma, e só ilovo tor em

conta o interesse social e o liber-

dade individual de cousríourio.

Voltaire. Rousseau, Diderot,

Coudorcot, Reynal, quo pl'epul'u-

ram a rovoluçào do França, sns-

teutaram sempre a absinluta Sif-

paraçào e IlliIHlNWHICILUlu da ligre-

ja o do Ealdlli), e oonibatcroiu e

tiveram ainda por absurdo u o-xis-

leticia dos dois poderes. listen'

philosopbos pediam a subordina-

ção da Egroja :io listado, mas

com isto só pretendiam quo nste

organismo rorolirasse o poder

quo a Egreja Ibo bavio usnrpado

na dosgraçada cporhn do funda-

hsmo, e nào :i que. os cidadãos

renunciassem aos foros do sua

consciencia om proveito do bistu-

ilo. Tanto Rousseau como Volt-'ii-

re exigiam), com a iazão por es-

cudo o. o verdade por emblema,

que o Estudo so Iiuiitasse a res-

peitar e toloror toda a commu-

uliào roligiosa, e considerasso to-

dos os homens como cidadãos,

sem ter em «tonta alguma o que

pensnvzm'i. mas sim o que faziam.

*3 ilhsili) devia ser.

Mas o Vaticano e hoje, talvez

mais do (Ill) num-a, intransigen-

te contra a liberdnilede conscien-

cia o u de piuismuouto.

Como é possivel que u Egreja

forme parte do Estado, hoje, quan-

do os poros vivem e se engran-

decem ii sombra da liberdade e

pela liberdade?

'w__-____

w
,-.»-- .. . _a_ .-7 e

do. quando me vieram dizer que

me chanmvam. Desci, mas não on-

:oi avançar. Aquelln que me tinha

avisado, estava. tão contento, que

eu pensei que a. 'novidade que me

traziam, havia. de ser muito triste:

continuei a andar. Cheguei ii por-

ta. do pm'lutorio, parei immediuta-

mente e em-ostei-mo n. um recanto

de duas paredes; custava-mo a. ter

em pé; não olmtante, entrei.

Não estava lá. ninguem, asperoi;

tinham impedido a. pessoa quo me

vinha procurar. de npparecer denu-

to de mim; calcularain que fasso

um emissario do meu advogado e

como queriam sabor o que se pas-

sava entre nós, juntaram-no todas:

para ouvir. Quando ella me veio

falar, eu estava. assentada, com a

cabeca pousada n'nm braço e en-

oostmlaám grades do locutorio.

-Eu venho da parte do senhor

Manouri, me disse elle.

Respondi-lhe:

-E' para. me dizer que perdi o

meu precmo?

rumo-suisorui'is-rriiusrnoturnos l
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CARTAS

Recebemos as seguintes cartas

que publicamos unicamente para

não furir as susceptibilidades do

nosso amigo. o sr. à-Iourn. De con-

lrario não as publioariamos, não

porque o sr. Moura não SPjtl' para

nos digno de toda a considera-

ção_ ou porque não aflirme factos

verdmloiros, mas porque lia uma

certo canalha ;'i qual nem se cos-

po no rosto, quanto mais descer

a dar-lho troco na imprensa.

Entretanto, uma vez quo o sr.

Moura assim o quer, ahi vão as

cartas.

Sr. redactor.

N'osta data envio á redacção

do Cartuginnnsiz a i-arta cuja cópia

remetto a v. a lim de a public-.ar

no proximo numero do mui lido e

valente porioulico Povo de Aveiro.

Lisboa, 21de dezembro de '1891.

Idyllío Leopoldo de Magathch

Moura.

Segue a cópia.

Ill.m° o ex.“ ar. director do Cer-

iayinence.

Ao pal' do outras finezas de que

já lhe son devedor, espero (lover-

lho mais uma, qual é o de inse-

rir uo seu bom conceituado o

acrmiitadissinm jornal, esta curta

eu¡ resposta :i umas sandicos Cus-

pulas ahi algures n'mu papel do

Alemtejo, contra mim. por um

oliarro troca-tintas conhecido por

Taveira Cesor do Magalhães, ou

Magalhães Turnira Cesar, ou o

diabo que o carregue a olle. As

babozoiras quo este malte?, som

Pira nom beira rubiscou mu o tal

ll'upo não mo moroceriam as bon-

ras da réplica, so não onvnlves

sem iiinus meutirolasitas I'm-judas

lz'i pelo tal, de collaboraçào com

os da sua troupc.

Ii', pois, com o mais profundo

nojo quo pégo na penha para res-

ponder ao mis-oro reptil Augusto

tlcsar Taveira. As fant'arronadas

quiohotcscas (Paquello garamufo

iiZ()I'2|l.:lI'l() não teem o minima im-

portancia, bem como as atlirma-

tivas d'uqnello boróo (io republi-

ca barata; mas como ha gente

que o nào conhece, por isso res-

-Miulm senhora, eu d'isso não

sei nada; elle (leu-me esta. carta e

quando m'a. dou parecia estar iu-

commcdado; vim a toda a, prassa,

;omo me recommeudou.

_Deixe vêr. . .

Elle (leu-me a. carta, peguei-

Ilie, sem memexer e nem olhar para

ella., pousei-a nos joelhos e perma-

neci como estava. Todavia. este ho-

mem replicou:

_Não tem resposta.?

-Não, Ibo disse eu; pôde-se ir

omborn. . .

Elle foi-so embora e eu fiquei no

mesmo sitio, immovel, sem me re-

SUIver a levantar-me.

No¡ conventos, não é permittido

escrever, nem receber cartas sem

licença. do. euperiora; levam-se-lhe

nv¡ que se recebem e as que se es-

crevem: portanto, era preciso que

eu lhe levasse o. minha. Paz-me a.

caminho para. isso; masjnlgnei que

não chegava. lá: um criminoso que

saliiu da. enxovia para. ir ouvir a

II_PIIIIII_IIE IllIEIRII
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E” exposto amanhã, venda., em

Aveiro, pelo preço de 600 réis,11'es-

ta redacção, e na, tabaoaria, e esta-

belecimento de moveis do sr. João

Francisco Leitão, á. rua do José

terão.

 

pondo para ¡Iluoidar a opinião in- I nenhuma. Tem simplesmente no-

cauta e desprevenida.

muito terminantemente, que con-

firmo tudo quanto disse na m¡-

nha carta (-.oin referencia ao sar-

gonto Sequeira, por me ser al'lir-

mudo por este cavalheiro, um mez

antes de partir para a Africa. Com

respeito aos taes mysterins que

troca-tintas Taveiro diz haver en-

tro elle, Homem (Jhristo e Sequei-

ra, isso é caso para a gente mor-

rer a rir.

Para que v. ex.“ e n publico ve-

jam quanto osso paspallio idiota

é trapaceiro basta¡ notar o seguiu-

te. U ¡unlandi'im tala do sr. Ilo-

mom Christo como so o conhe-

cesso ou tivesse vivido em rela-

ções com elle.

«U Ilomem (iIII'ÍSLO, escreve o

pataratu, sabe o que entre nós

foi tratado, o Sequeira tambem 0

subia.)

Uru o sr. Christo nunca viu o

Tarcira, nem subi: quem é. uun-

ca lhe (leu, nem dá. importancia

M

lentamente. nem mais abatido.

Comtudo, cheguei á. porta, da supe-

riorn. As religiosas, examinavam-

me de longe, não queriam perder

0 espectaculo da minha. dôr e da

minha. humilhação. Bati ú. porta.,

ella abriu-m'n; estava. com algumas

religiosas, o que eu descobri pela

extremidade exterior das saias, por-

que nunca. ousavo. levantar os olhos

do chão; entreguei-lhe a. carta com

a. mão vitcillaute: ella. pegou-lhe,

[cê-a. e tornou-m'u e din'. Voltei

para a. minha. cella; deitei-me em

cima. da cama, com a. carta ao meu

lado, e assim fiquei sem a. lêr, sem

me levantar para ir jantar, sem

mo mexer, até á. bora. do ofticio da.

tarde. A's tres horas e meia., o si-

no deu-mo signal para descer. Já.

lá. estavam algumas religiosas; a

superiora. estavn à. mitmdn do côro;

foz-me parar, mandou-me ajoellmr

,fóra da porta., o rosto da. commu-

uidode entrou e a. porta. fechou-se.

Depois do oi'iioio, subiram todas;

sua condemnação, não anda. mais à deixei-as passar e depois levantei-

Doclaro l jo d'esse miserarel. Um dia o sr.

Hygino de Souza pediu ao sr.

Clu'isto para ter junto com elle

uma conferencia com uns delega-

dOS dos sargentos de Mafra. Essa

conferencia devia renlisur-se na

estação do Santa Apolouia. O sr.

Homem Christo caiu no ingenui-

dade do ucceder, e foi, com o sr.

Hygino para o local indicado. Ap-

pzu'eceram os tnes delegados, dois

2.““ sargentos, cujos nomes o sr.

(Ibristo ainda hoje ignora,'tantn

importancia lhes deu, quo decla-

raram não poderem alii explicar-

so. Ficou aprazado segundo en-

Contro para o dia scguinto na re-

dacção da Patria. Aqui os dois

sargentos tantos tolices disoeram,

que o sr. Christo entendeu por

melhor procurar informações

n'ont'a fonte. IC como os dois

sargentos apontassem como obe-

t'e um tal Tarcira ficaram, o sr.

Christo e Bazilio Telles, de ouvir

esse Taveira que desconheciam

me para. as seguir. Desde esse mo-

mento, comecei a submetter-mo a.

tudo. Acabavam de me impedir n

entrada na. egreja, proliibi-me eu

mesmo do refeitorio e do recreio.

Cousidernva na miuiin surto e o

unico recurso que vía, em n minha.

submissão. Contentor-me-hia com

o esquecimento em que me deixa-

vam, durante muitos dias. Tive al-

gumas visitas, mas a do senhor Ma-

uouri foi a unica. que me permitti-

rumde receber. Encontrei-o a. entrar

para. o parlntorío, precisamente,

como eu estava. quando recebi o

seu emisnario. A cabeça inclinada.

sobre um braço e os bracos encos-

tados :i grade. Conheci-o, mas não

lhe disse nada. Elle, não comum.

olhar para. mim nem t'alnr-me. Por

fim resolveu-se a. dizer-me, sem se

mexerz- '

-Minha senhora,-ou escrevi-lhe;

recebeu a'minha carta?

-Recebi-a, mas não a. li.

fContinúmL
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em absoluto. Taveira o hilhostre

nunca appareceu o o sr. Homem

Christo Ficou sabendo da sua pes- l

sua moral e physioa. apenas, que

ao tratava de um idiota e mais

nada. A isto se reduzam os invs.

terios com que o safardana para

ahi anda a lndrar á- lna, como o

cão da fabllltt.

Este bisborria na sua carta diz

que me ha do bater com uma

beugalla e um chicote e não se¡

fine mais. Andou pela Estrella, a

fingir que me procurava, dizundo

que matava sete, estolava (iHZuÍtir

e o diabo a quatro. Está claro qm-

o homem não fez nada e até hoje

ainda se não dignou apparecer.

Vé-se pois que é da forca do seu

correligionnrío Gomes da Silva,

com a difference que este, intel-

lectualmuutu vala mais do que

alla; porém moralmente correm

parelhas. U Gomes da Silva pn-

blicou uma carta, em varios jor-

naes, dizendo que tinha um ra-

wolwr, uma espada, e.me um

verdadeiro arsenal em rasa com

que havia de matar o sr. (Zhristo.

Vai este senhor procural-n para

lhe qnch'ar as Costellas, on ro-

0 PIIVH DI;

das a respeito do canto nacional

trancar..

A carta é datada de Strasbnr-

:gm-maio de 1792:

(Ma-n querido irmão. .. dir-te-

hoi que desde alguns dis não

faço senão copiar P. transcrever a

music-.a, trabalho que me diwrte

e distrahe bastante, sobrotndo

n'este momento em que por toda

a parte sa não conversa e discute

senao politica do todo o genero.

(Zumo salws, recebemos nnmi-ro-

sa sociedade, e como é fuI'Çoso

invuutar alguma coisa, quer para

variar d» convarsação. quer para

tratar de assnmptos mais ou uw-

nos agradavais. meu marido ima-

ginou compór um canto para esse

tim.

(i capitão dp engenharia_ Ron-

gi-t de l'lsio, piu-'til o* compositor

estimavel, rapidamente escreveu

a musica do canto do ¡ziiPt'i'a.

Meu marido, que é um boni tn-

nor. rantou a peca. que é real-

mente d'un¡ grande Ptttilllsiiisllli')

o. d'uma carta originalidade. l")

Glock aprimorado, mais vivo e

movimentado, l'ÍiI, pela minha

parto. puz tudo quanto sabia na

h°m“;""m O band11':1('e W" 1mm¡ instruinentacão d'essa musica pa-
. ,. . , , _

um"“ " 0 3'51"““ 'nm'h- “7' " I ra tiH'PI'SHs tustrunmntos o na

brilhante figura que eu pm' PS““Í transcrllicão para o cravo. auezar

occasião descrevi aos leitores do

Certagincnse.

Que putaratas, que parlapatões

e que fumantes!

Basta de tant'arronadas o de in-

trujices.

E pondo ponto de uma vez pa-

ra sempre na questao i'rsta-me

,dizer ao saltw-pocinhas Taveira,

que quando quizer procurar-me

ahi tica a minha morada a tim de

rlar livre expansão a' espatiatidadc

do seu genio. e (t impetuosidade do

seu temperamento da boneca (lc ca-

puttista.

Pela publicação d'estas linhas

ticar-lhe-ha .muito grato

0 que se confessa do v. ex." int." obg."

S C.-ll. de Santo Ama-

ro n.° '27, 1.', D."

Lisboa, 21 _'12 - 91.

Idyttio Leopoldo (lc Magalhães

.Moura.

w_-

0 antenado da "tlarsellieza..

lim Choisv-le-Roi. onde morreu

Ronget de l'lsle, fazem-se já gran-

des prepa 'ativos para festejar no

proximo anno o centenario da

Marselheza.

A Marset/wza data de abril da

“1792; é, pois, em abril que essas

festas hão de realisar-se.

E' conhecida a origem do hy-

mno nacional traucez. A este res-

peito encontram-se n'uiu hello cs-

tndo do sr. Seinauerlet, Strasbur-

go durante u 'revoluçlim publicado

ha poucos annos na Rerum Alm-

ciemw, alguns pormenores qu"

vale a pena i-Pproduzirmn-se, por

serem interessantes e de actua-

lidade.

Ronget (de l.isle)-era assim

que elle assignava-era das re-

lações de Dietrich, mairc de Stras-

bnrgo, que o recebia em casa,

menos como otlicial que como

redactor da Folha de Strasburgo,

orgão das opiniões do maim

A Marselhew publicou-se com

este titulo: «Canto de guerra pa-

ra o exercito do Rheno, dedicado

ao marechal anknern.

Não se pode fixar a (lata preci-

sa cm que Rouget compoz o poe-

ma; mas segundo as maiores pro-

habilidades foi nos ultimos dias

de abril de 1792,-porque a de-

claração da guerra e de 20 de

abril. porque existe uma carta do

oommandante de Schlestadt es-

rripta a 29, em que se diz ao

maire de Strasbnrgo aqne não se

recebeu ainda o hymno de guer-

ra qne o sr. Rangel. de l'lsle ti-

nha promettido compor)

Ha tambem um documento,

muito pouco conhecido, proprie-

dade de um colleccionador dc

Strasburgo, qua- é, por assim di-

zer, a certidão do nascimento au-

thentico da Marselhcza: é uma

('artn da esposa do maire de Stras-

bnrizo a seu irmão. que reduz ao

nada todas as lendas architectu-

de me dur baslauto trabalho.

A musica executou-se n'uma

das nossas ro-unii'ios, e agradou

muito a todos. Mando-to uma .o.

pia. Us amadores e \'ii'lnoses das

tuas relaçoes só teem o trabalho

de a dm-.itrar. o estou certa que

has de gostar bastante d'esso ran-

to.-Tna irinà, Luiza UÍCtt'íC/t.v
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Um telegramma de Nova-York

informa quo o panico na Bolsa

do ltio de Janeiro tarininara e

que reinava tranquillidade no

paiz.

uk

RIO DE JANEIRO, '18.

litaalu'in hoje o congresso na-

cional. (t presidente general Flo-

riano Peixoto declara na mensa-

Ql-'ltl que lhe ramctten, que a na-

Ção revcllon em 23 de novembro

a virilidade do povo brazilciro,

zelosodas suas liberdades. a) con-

gresso examinará a crise com-

mercial que a União atravessa

actuuhncntr, e para lhe dar re~

medio devia-ii reorganisur o regi-

men bancario.

A mensagem diz que o (lc/icit

do exercicio de 1890 está ai'alia-

do em 30 ipil (“mitos do réis. mas

que o de/icit. do PXct'Uicio corren-

te sera pouco importante.

q:

PERNAMBUCO. 19.

Déram-se em Rccil'c desordens

de uma certa importancia, quo'

as auctoridades Consegui 'am re-

primir. Travou-so lucia entre o

povo e a policia, e a tropa. fican-

do mortas ou feridas 60 pessoas..

t) governador Conteudos resi-

gnon o cargo; masa policia, ás

ordcus do sr. José Marianno, cat'-

regou sobre o povo que respon-

deu à aggressào.

Foi acclamada uma junta de

governo composta do general Un-

riqne Jacques e dos drs. José Vi~

route Vasconcellos ,e Ambrosio

Machado.

Está restabelecido o 500930 e

garantida a ordem. As tropas per-

manecem fieis ao governo.

lt

Produziu a melhor impressão

no Rio de Janeiro a noticia das

honras prestadas pela França ao

(ex-imperador.

Abriu-se all¡ uma subscripção

publica com o tim de se ott'ere-

cer n'aqnella cidade uni palacio

ao governo trancez para n'ellc

installar a legacão da Franca.

 

-C \ I'll““

NOTICIABID

EXPEDIENTE

Em virtude das festas do

Natal, que prlnélplam ama-

nhã em Avelro. pensàmoo

em suspender o numero de

domingo para qne os nossos

empregados gozam esse pc-

rlodo fostlvo. e mesmo por-

que os nossos asslgnantos

nada perdem com essa falta.

'Isto que a nsslgnatura é

contada por numeros.

No entanto esta nossa re-

solução não é (lonnltlva, pols

que se occorrerom aconte-

clmcntos Importantes dare-

mos o numero de domingo.

 

_k_

?ESTAR BB EATÃE

Começa amanhã o periodo tes»

tiro do Natal, em Areiro. que de-

ve prolongar-sc. depois d'nm pe-

queno parenthcsis, até ao dia de

“eis. t) Natal constitua, pois, uma

outra especialidade d'esta tvrra,

além dos seus ovos uiolles. do

seu Innxilhão e das suas gaulis

tricaninhas.

A entrega dos ramos, é o aperi-

tivo do Natal: autos abarrotam-

se as dispausas, e guarda-se na

capoeira o t'raugño mais gordo.

Na humilde ohonpana enrnnteirac

se o pipito cheio do bairrndo. on

pendura-se a classica cabaça, ja

avinhada. e as vozes monumento

de tradição familiar.

As nossas t'ormosas tricnnas

põem nota saliente nas festas. De

douairc patririo, tt--cm a plastica

da vstatnaria grega. F., segundo

versados auctores. nas vaias das

nossas galantcs mulheres giram

globulus da antiga raça athenien-

se. 'Não admira, por isso, que os

mcnos lisongeiros viajam nas tri-

Canas de Aveiro os bellos typos

da (irccia que chegaram até nos

pela historias peIOs monumentos

d'aqnella ontr'ora florescente na-

cionalidade.

Esta. pois, aberta.. . a festa do

Natal em Aveiro.

_____....___-_

Fel-las

Em virtndn das férias, dadas

hontcm. a maior parte da acade-

Inia aveirense retirou já. para casa.

M*-

Grave desastre

Por telegramma de Moçambi-

que, consta b-r havido um desas-

[ru na eximdiçao que. sob o com-

mando do tatu-nte tloutinho, se

dirigia para a Marianna.

Parei-o que houve uma explo-

são de polvora, da qual resultou

varios t'ariine'ntos c não se sabe

se algumas nmrtes.

___._.._.._-__

Previsão do tempo

 

O famoso meteorologista Nolan»

lenoon continua dando-nos conta.

das suas observações meteorologi-

cas, ricerca da previsão do tempo.

De boia para amanhã uma inva-

são ellantica cnliiià sobre a Penin-

sula, durante a qual «slaremos sub-

mettidos a um regimen de pres-

sões mínimas. Essa invasão atlan

tica produzirá. sobre us nossas re-

giões chuvas geraes, que se osten-

derão do occidento para. 0 oriente,

acompanhada. de temporaos nos

nossas mares, e ventos d'entre SO.

e NO; temperatura, portanto, nor-

mal.

Esta. invasão attention. ir-se-he

gradualmente deslocando para. o

norte, e no dia. 26 deve Jó, o seu

nucleo ester situado ó. entrada do

canal da Mancha. A Península de-

ve ainda a. essa. hora. resentír~se

bastante da. sua. influencia, e n'elln

continuarão dominando as chuvas

get-nes, temporal marítimo, e ven-

tos d'entre os mesmos quadrantes

de SO. e NO.

Em 27, o nucleo da tempestade

tensa-ha. deslocado já. para. a en-

trada do mar do Norte; na. Penin-

sula continuarão, por ínñuencis de

varios centros secundaríos de de-

pressão, que hão de estar situados

a. SO. das nossas regiões, 'a domi-

 

nar chuvas, ainda que menos abon-

dantes, e ventos ¡Vontre SO. e XO.

Até 28 durará este periodo temv

pestumo, que NPl'á n'ossn dia. subs-

tituido pelo quarto e ultimo perio-

do meteorologioo ds outils¡ quin-

zena de dezembro. durante o qual

a Peninsula deve estar submnttids

a um regimen de altas pressões.

Assim, os ultimos dias d'onto an-

no fecinirão por um tempo, ein que

a atmosphera não ha de ser revol-

vida por ventos tempestnosos; an-

tes, pelo contrario, uma temperatu-

ra relativamente quente, com bran-

dos ventos d'entre SO. e Ni). aca-

ríciará os habitantes do oocidonte

da Europa.

Desgreçadamente, apenas dois

días durará esta aprazível situação.

Em 31 do corrente nova invasão

atlantíca vira. trazer ú. Peninsula,

aborrecidos tempos de chuva e ven-

to. Esta. invasão attention decerto

não dura apenas aquelle dia: de

sorte que o t'ururo anno de 1892

hein triatemente nos vom augura-

do nas suas entradas!

___.__..___

¡teh-a da 0|lvelrlnha

Teve logar no dia 21 a feira da

Ulivcirinha. Foi menos do que

regular a ot'l'erta de .aereaes. Por-

cos gordas ainda apparecerain

muitos. vcndemto-se quasi todos

aos pt'Pims por que rcgularam nas

ultimas fuit'as.

Us porcos de corda, ou das har-

vas como lhe chamam. estavam

caros, talvez mais de 25 p. o. so-

bre as cotações da ultima feira.

Emlur-se a subida, pola extra-

ordinariu abnrnlancia de hortali-

ças que tem havido, principal-

mente do nabos, que constitua,

hoje o principal alimento do gado

bovino e suinu.

--_«-o-_---

0 traballio das mulheres

A camara franreza approvou o

projecto sobre o trabalhodas mn-

lheres e das creanças nas fabri-

cas, projecto que o .senado tinha

modilicado, mas rejeitou essas

modilicações, principalmente so-

bre a liberdade do trabalho para

as mulheres. *

--.4.__..______ v

Pesca de sardlnh

Tem sido abundante a pesca da,

sardinha na Flgtlt'll'tl. As tam-has

pescain a pouca distancia do ter-

ra n recolhem com boas cargas.

O preço do genero alli é de 16200

réis o milheiro.

Em Lagos as armações da con-

tra-costa teem feito uma safra tal

de sardinha, que desde muito

tempo não se tinha xisto peixe

em tanta abunrlamda. (t preço dos

lotes tom regulado de 800 a 900

réis o inilhciro.

Ato esta data os empri-zarios

das armaçües duram te r arreca-

dado oito contos, cabendo só ao

ai madoi .lose Marreiros Nullo um

.minimo, ile- quatro contos.

o W ...ou-v- ---.r. _ ._

Diz-sv iptu o sr. \'an l.¡l'u", ca-

pitalista do Londres, que havia.

comprado à Companhia de Mo-

çambique a concessão do caminho

de ferro da Beira a. Massikesse, a

vendeu agora. á Companhia British

South Africa pela quantia. de libras

*295;000. sendo 20:000 em dinheiro

e 2751000 em acções liberadas.

w_-

FRIO

Ita quatro dias acoita-nos um

frigidissimo nordeste, que veio

auginrntar a temperatura espera

que já so sentia.

_____+_-_-_

Na Africa do !III

São da Press, de Pretoria (Trans-

vaal), as seguintes noticias:

Deu-sc no caminho de ferro de

Lourenço Marques um terrivel

choque, ao kilometro M. entre

um comboyo com minerio e uma

locomotiva, que seguiam em di-

recções oppostas. Ficou um lio-

mem horrivehnente esmagado e

outros mortalmente feridos.

-Entron em Lourenço Marques

o navio norueguez Uai-then.. que

ia de Rangoon para Hamburgo.

Foi receber soccori'Os medicos,

l

l

I

l
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porque a tripul:u;.àopstava ataca

da de Febras, trndolhe morrido

já seis homens. incluindo o cou-

tra-mostro,

_Notícias dos rcprcsrntantes

da Maritzbnru Mashonalnnd lix-

plorntion llomiianv antiuni'iavam

a descoberta de minas do, nim

em MHZOP, fazendo :dli a referida

companhia duz rouistos.

--Dnrante o mw. do onlnbrn

foram tomadas no 'l'ransvaal 7313

iii'PliÇas para explorações minei-

ras e 771. licenças para trabalhos

de pesqniZa no districto de Klein-

Lctaba.

_Foram oanrorhlas a Bank-

man. guarda de nina hospndaria

de lx'imherls-y, 252000 libras (réis

13725006000) pula sua sorte n'nma

loteria_

- Estava hn'anlaiulo ;turnos pro-

testos a SHltit'ilÇR de morto pro-

nunciada i'nntra dois indiiidoos

accusados «iv tentativa do assas.

sinto c roubo.

-A l'rcss lavra cm um rigoro-

so artigo um Pthl'tllt't) prob-'sin

contra o unido rumo a muupa-

nhia South Africa osla'i prum-den-

do na Mashonalainlia, Diz que

não tardma a mostrar-sc bem

evidenlrmculo que popular-ões

brancas nào podmn ser governa-

das por uma rorporm_-.ão, cujos

principaes intuitos são puramen-

te coimm-rriaes. Tt-rmina din-ndo

que ('Zeril Rhodes não púdr at-

tendar simultancaineutn os into-

resses dos (.'ommerciantes u cx-

plm'aziüt'PS na Maslionalandia c

os seus arcionistas da Londres,

Capctown c outros pontos.

_._-_~

Companhla eqnestrc

Chega hoje a Aveiro nina vom~

panhia eqneslra, que devo dar

amanhã o primeiro espectaculo

na praça de louros.

Consta-nos que a troupc traz

artistas de murilo, 'que tem rau-

sado enthusuismo nos circos on-

dc tem traballuulo.

_.___..._._.____

(Vão iluminado

Na freguezia da Trofa. um rito

hvdrophobo atirou-.so a uma nin-

lher, mordendo-a toda, e tlFiXttlh

do-a em misero asia-lo. Murdcn

em bois, porcos o animaesdu sua

especie que topa 'a na sua frvnte,

tim-ndo grandes est logos tanthein

na frPganm de Sagadàes. para

onde passou. All¡ fixaram-lhe nina

montaria, mas o raivoso an mal,

galgando murod e Vallados. login,

continuando na sua marcha dos.

truidora.

w”...

Fcrlmento

Anta-hontrm passando uma vao- V

ca a destilada, chegou até a rua

de S. Martinho. Alii, um mura-

dor lrntzuulo segura¡ o animal.“

raro-beu junto do tlari'l, um :nado

golpe qm: a varcu the fez com

uma das hastes.

_o POR rain

[7m processo contra o Palm

Em 4 de ¡ultio du 1890, talla-

rau, rom a idade de 73 annos,

no seu rastelln de Moronil. porto

de Monldidier (França). M.“ Ma-

l'ia Joanna Luiza Thrrrza do l'us-

torat, condessa da Rouge e mar.

queza de Plessis Itelliéro, deixan-

do um testamento e dois oodicj.

lios em que instituiu (Sua Santi-

dade o papa Leão XIII herdeiro

universal de todos os sans bens,

movais e immoveim, com o en-

cargo de executar Varias disposi-

ções. - '

No caso de o papa não poder

acceitar a herança, ¡estava-a en.

tão ao cardeal Marianno Rampol-

Ia del Tridaro, secretario d'vsta-

do na Santa Sé; e ainda, casoes-

to não podesse acceitar, instituiu

herdeiro o conde AtTonso do Col.

bert angis. que mderia então ao

papa um palacio quo a testadora

possuia na praça da Concordia.

em Paris, o seu 'astello do Mo-

renil com todo o seu conthendo

e ainda !0002000 francos.

A familia da tostadorn, porém,

  

m-..-

 



   

vendmse dosapossada d'aquelles

bens. intenton rlnmanda para in-

validar o testamento e os POdÍl'Í-

lios. São as dmnnnnllslns em nu-

mero de quatro. a snbn': MP"

Silvestre. viuva Girainl P. viuva

Eydoux. filhas do ba ão de Ei-lans

e herdeiras pelo ranm paterno. e

a haroneza de Latnde, herdeira

;pelo ramo materno.

Para invalidar o testamento al-

iegam que a herança não foi dei-

xada a Leão XIII. mas sim ao pa-

pado. ie perguntam se a Santa Sé

constitua. uma personalidade que

possa herdar ou possuir bens em

territorio francez.

Para o caso. dizem os advoga-

dos respectivos, o papado repre-

senta apunas um poder espiritual,

ao qual_o codigo france¡ nao re-

conhece aqualles direitos. Mas

ainda que a Santa Sé tosse ad-

mittida corno pntPnoia tv-mpural,

u diraitu puhlico em Franca tem

desde smnpre 4›st.-d›clm:inlo que

uma potencia estrangcira não pu-

da. adquirir ou herdar bcus cm

Franca.

Hulros pontos ainda dc direito

internacional são orm'arlos n'est».

procnsSo. que no sahbado princi-

piou du ser julgado no tribunal

dc Montdidicr.

Casamento de um carrascoi

O executor d'alta justiça de Sa-

ragoça (Hespnnha) despomu, ha

(liam, uma. linda rapariga, que mui-

tos rapazes requestavam, e a quem

ella. não dava nenhuma attençâo.

O carrasco, além do horror da

:um desgraçada profissão, conta. 76

annosl

Qua feitiços terá. o velhote para

conseguir a prel'erencia'r'. ..

('omo se transpõc o frio

Ha em Denvera, n'nnnt compa-

'nliia particular, um novo u curio-

so aystenm do distribuição de frio

ao domicdio, servindo-se de tree

depositos distinctos.

O primeiro e de 32 milímetros

do diametro, serve para. transpor-

tar o anioniaco liquido anidrico

que, na. estação central, tem varios

depositos com a. pressão de 10 H2

kilomotros.

O segundo com õU a 75 milíme-

trOs, segundo a. distancia, torna. á.

estacíto central, em forma de gaz,

o amuniaco que eo tem utilisado

para o est'riamento.

O terceiro. que tem 21') milíme-

tros, une a cada consumidor com

dois dos outros e com elle se im-

pedem acrmmulações de gaz.

Um apparato em serpentina, col-

IOcado uu casa. das consumidores,

communicn. com uma das suas ex-

tremidades com o deposito do amo-

niaco, e pela. outra com o deposito

da. volta.. Quando o amoniaco pe-

netra. na serpentina., cessa a pres-

são a que estava submettido, gas¡-

ñca-se e produz um frio intenso.

O gaz amoniaco que volta ao de-

posito, é absorvido pela. agua, so-

para-se em seguida. pela distilução

e purilica-se depois para se empre-

gar de novo.

Este systema t'ancciona em Den-

vers desde 18259, com os melhores

resultados. A sua principal utilida-

de esta em uüo produzir nenhuma

humidade, contraria ao gelo.

FllldlETlll
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!leilapôr

. -Temoe andado bastantn esta.

manhã.. diz o joven que vae .1 fren-

te; o sol está. alto e o calor é de

matar.

-Parece-me vôr brilhar n, seda

dan noaaas tendas ao fundo d'esta

costa, diz o outro, là junto do rio,

à sombra d'um nmhroao bosque.

-Foi bem «colhido o sitio_

0

a A hydrophobia vencida l

I Cada anno ilnmn'rido vao r-nu-›

firnuunln mais as lhcoriasdograu-r

da [taste-ur. l

t No instituto auli-rahir'o dc Tu-l

rhn_ a nmrlalioladn que ora de

2/16 p. o. wn 1886. e dv '1.72 p. t'.

em 4990 89. descia a 0.23 D. P..

em 189091.

No Instituto de Palermo a mor-

talidade é de 0.60 p. c., compre-

l hcndendo os mul'didns na i-ahn-l

ca e nas mãos. Em 320 individuos

nmrdidos apenas nos membros e

tronco, a I'nortalidade é de O 3'1

p. o.

lõmñm no Instituto Pasteur dal

sin'ivllzltle média de Kharknw, a

'mortalidade foi om 190W_ aproxi-

Iniadaincidi- da t1 p. c. I'Iui :291 L'a-

sos houve apenas .'l inurlacs. L

\'emla tic escravos

Acaba. de dai-se nm facto verda-

dellamento curioso mu Marrocos,

mesmo nm Marralcecli; trata-se da

renda de escravos.
WI

l'. sabido que muitos marroqui-

nos almatadoa ' crea-

 

se dedicam a.

ção liumaua. ligando negras com-

pradas no interior da Africa com

negros pur song. .. Os liIhOs d'as-

sns casues são vendidOs, a. começar

da. idade dos 7 aunos, nos merca-

dos de Marronos.

Vendo o imperador os grandes

lucros que para Os seus rassalloa

ladvem u'esse trafico, tambem quiz

'consagrar-se a elle. e assim succe-

ldeu que em Marrakech acaba de

í vender-se o primeiro lote de crean-

lças de 7 a. 10 anuos, provenientes

.de uniões do genero alludido, ope-

radas á, custa e por conta. de Mu-

lev-Hassan.

Em poucos dias venderam-ae

mais de cem creauças, conduzidas

aos mercados por suas prOprias

maes.

Us mais bem formados e mai-

   

fortes attiugiram o preço de cerca

de oincoenta e cinco mil réis.

Esta trah'co é antiquissimo em

Marrocos, mas até agora o impera-

dur era. estranho a essaa negocia-

ções, e a. sua. resolução ultima dan-

do tambem o seu contingente para

oa mercados marroquinos, terá, c»-

mo consequencia. o desenvolvimen-

to d'este commm'clo, se as poten-

cias lhe permittirem que continue.

A lista d'un¡ principe

Segundo um aviao publicado na

folha ofliciul do reino de \Vui'tem-

bei-;5, a lista civil do novo sobera-

rauo ser-lhn-ha paga, para. o futu-

ro, da seguinte forma: um milhão

o oito centos mil ¡narth em di-

nheiro, 225000 kiloa de trigo,

l62:õtN) kilos dc centeio, 38:11") iii-

llos de cevada.. õcopw kilcm de

.aveia, 4:7““ stores de madeira de

=faia o 2:700 stores de madeira. de

pinho.

O principe Rospigliosi, nm dos

;membros mais eminentc-s do parti-

jdo catlmlim, tinha. adiantado ao

l estado as despareas da construcçâo

de numeroan pontes, que o gover-

lno mandam construir na campina

l, romana.

l Apesar das suas reclamações o

: principe. não tendo podido obter o

i

[Em cleandaio cut noma t

|

mos a bom repouso.

Ficam-se os carallos, correndo

'estes pelo declive alcatífado de '

, ¡elvus espessas que abat'am o ruido Í

dos passos; n'um instante os jovens

ravalleiroa param e apeam-se, sem

que ninguem os ainda, defronte de

uma tenda. magniticn, feita. de se-

tím vermelho, em que .se vêem bor-

dadas !cenas do Ramayann. O in-

terior e' mobilado como se fosso

uma. salada palacio: tapetes, co-

chins, almofadas, o linka encrustn-

do de pedrarias preciosas, os es_

cravos agitando leques de pennas.

Serve-so uma collação em pratos

de ouro.

Já os viajantes estão estendidos

Aprosaenm-nos, dpois, para cliegar- .

l
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á. sombra da tenda, tirando seu ca.-

aaco e (lesañvelando seu holdrié.

As cortinas á. entrada, abertas

AVEIRO

reembolso da sua dirida, que data

iá de alguns mezes, proanrnn o mi-

nistro do thesonro que, [HNLO en-

tre a espada. e a parede. não pon-

de valer-se da nenhuma m-nsiva., e

foi obrigado a. oont'osum qua. o the- i

sonro estava impossibilitado de fa-â

?ter o pagamento. e pediu ao prin-

cnpe que experasse mais cinco ou

seis mezes.

O principe não acoedon às soli-

citações do ministro e retirou-ae

aununciando que ia intentar um

processo, que será cheio de curio-

sas revelações sobre o estado pre-

cario do thesouro italiano.

_wiiiiilitgiíuihia

lilrmcnlos dc Geographíu Geral,

por l“”erreira-llcusdado. Quem lia.

que não desejo conhecer nas suas

condições physicaa o politicas¡ a.

terra aonde nasce o aquellas com

que o seu paiz e talvez a sua casa.,

se é a do commerciante ou indus-

trial, tom relações.

Ninguem por certo deixará. de

ter este desejo, que para, lliltilOs

não é uma simples curiosidade mas

uma grande necessidade; e o me

lllOl' meio de o conseguir .a procu-

rando um bom livro da geographia.

Indical-o ao leitor é prestar-lhe

um bom serviço, e isso fazemos

hoje, recommandando-lhe o com›

pendio !fiel/tratos de Geographia

Geral, por Ferreirn-Deusdado, ac-

tualmente professor de geoaraphin.

no lyceu central de Lisboa o lento

no cnrao auperior de lettras, edita-

do por uma das melhores casas, a

casa. Guillard. Aillnual, &C.“, na

rua Aurea., 242. em Lisboa.

A necessidade d'um livro sobre

o aaaumpto fazia-se sentir, por que

até aqui os adoptados eram redun-

dantcs nlumas partes, deficientes

n'outras e falsos ainda n'outras, es-

pecialmente no que respeita a Por-

tugal. (.lra, o sr. Ferreira-Deusda-

do é, sem favor, um dos homens a

quem assiste maiores recursos para

remediar tel falta, porque a um sa.-

ber iucontesiavel allia uma grande

pratica. no magisterio, o que lhe

fornece elementos para bem coor-

denar um compeudio que seja. para

o estudante uma explanação com-

pleta do programma official, e isso

fez, escrevendo o presente livro e

iutroduzimlodhe Os ultimos molho-

rameutos. Assim, a. respeito da 'flo-

rescente republica dos Estados-Uni-

dos do Brazil, apresenta os sons

\'iute estados, districto federal, in-

dicando as novas capitaes, papula-

Çñio e area o da nossa A fr oa. apre-

senta os miuuciosrm limites que a.

gene,'03idade britannica nos deixou.

A parte material do livro tan!-

beni é factor que não dove «lespre

zar-se, porque o aspecto elegante o

agradavel dlum coinpendio nttrahe

e encanta Os espiritas juvenis, sem-

» pre avidos do hello e da. novidade.

E os editores não descuraram tal

circumstancia. fazendo uma publi-

cação primorosa e relativamente

barata, porque 650 paginas com

: 103 estampas por 1:50th réis nào é

caro.

»e

Algumas Noções dc Lingua c

Littnratnm l'ortugiwzu, por Al-

fredo Campos. E' este o titulo de

uma brochura :SALlll ia ultimanwut»

da conhecida (Lisa t~ l5l-nr-u ?Mill 'id

aos lados, (lt'lXHlil \'ôr a. payzagani,

o o rio que corro claro e rapido.

~ (Jun-in uma esse homem. que

esta da pé anu'o uma pedra, volta -

do para. cá do costa-4_ olhando no

longe tão altentamente?

-Talvnz um viajante como nós.

_Porque o deixaram aproximar

tão perto do sitio onde acampa-

mos?

_Quem sabe? talvez seja um

principe! En vejo-lhe scintillar na

cabeça diamantes, e lá. adiante dois

vagens seguram cavallos bem njae-

zados. Já vamos saber quem se-

ja.; a nossa. sentinolla aproximaose

d'elle.

-Com que respeito saude o des-

conhecido! E' algum adorador de

Allah como elle.

-Levemente respondeu á. sau-

dação. E entretanto desvia-se, avan-

 

Aillaud dt 0.', que_ depois de ter

lançado no mercado n excelleute

anmpeunlin Iz'lelni'ntos tl' geogra-

¡iln'u guru!, iu r Ferreira-Deusdmlm

_ quiz (nais -iti'nrm-nr :ins estudios-n¡

*esta auxilirn

tudo da lingua a ll'lv'i'HY-tli'n- puriu~

'gut-za, parei-,ando ass-iu¡ nniinada

da lula Vontade «le lI|I.\ Fornecer ll-

vros bons no t'undo e agradaveis

na forma, porque todas as publi-

cações d'aquella casa se accentuam

por um cunho de especial perfeição.

O sr. Alfredo Campos, como elle

proprio confessa, não fez nada. de

original n'este trabalho; mas com-

pilou com muito acerto o que se

acha. disperso por varios livms, evi-

tando aos atuamos de lilteratura a

de (err-ui do recorrer ora

a inn:: ;.:l'tllill “tl.tLÍil. I-arsi estudarem

Prtlllxns e sul'lixos, ora. a um COHF

pendim de rhetorica para o estudo

de difl'erentes figuras, ora Íinalmelr

te a nm tratado de poetica para a

classificação, divisão e definição

das diversos generos de poesia.

E' de suppôr, que em suoreessi-

vas edições do seu livro, o sr. Cam-

pos. alongando mais as suas vistas,

o ra aiigineutar, a ponto de vir a

fazer não um auxiliar mas um iu-

disponsavel compendio para o es-

tudo da lingua e litteratura portu-

gueza. Bem preciso se torna.

O seu limitado preço de 300 rs.,

bem indica que o seu auctor não

l pensou em fazer um compendio

largamente doutrinario, mas reunir

_algumas noções dispersas do que

lentendeu mais indispensavel. Fez

bem.

l

l

l

l

  

8

As victimas da loucura-Publi-

cou-se o fascículo '26.° d'este roman-

ce de Xavier de Montépín, editado

pela acreditada empreza Belem 8:

0.“, de Lisboa.

*

;l A voir-Recebemos a caderneta

n.“ 48 d'esta obra de Emile Riche-

bourg, editada pela mesma casa.

 

_._
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l BOAS FESTAS

Lindos cartões com adornos

em all.“ ruluruupara BOAS FES-

. HS »so m rcnde Arthur Paes.

  

Contra a debilidade

  

Recomnmmiaums o Vinho Nutritivo

do Carne e a Farinha Peitoral Ferruzio

nosa, da Pharniacia Franco tis Filhos, por

se acharem legalmente aactornarlos.

   

M. r. sniôcs, da Palhaça. tem

para vender 1:3 pipas de vinho

velho.

 

..-o

.lost Casimiro da Silva

Lecciona instrnrcào primaria e

'1.' parte de mathematica ("Ill sua

casa-Rua da Praça, n.“ 9.

 

¡HIGH! JÁ

A notavel agua de quina

dc l'lnaml. 0 seu uso «vita a

quéila dos rabellos, destruindo'

completamente a caspa.

Pol dentrlilcos, em frascos,

de Azevedo, Irmão d Veiga, ad-

iniraveis pelo sou sabor e quali-

dade. '

Pastilha clentlirica «le gle-

clrlna, de .lnllé t'rére. a que me-

llmr resultado tem dado contra

os abalns dos dentes e descama-

nwnto das uengirus, tornando 08

dentes brilhantes e destruindo O

man halito da honra.

Grande variedade de perfuma-

rias e outros artigos de toilette.

Cutelaria. escm'aria, etc.

A' renda no estabelecimento do

barbear de Manuel dc Lemos .lu-

IllOi'.

l mo Ill n. nr. .lost Esrmo, i ..l 6
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J056 dos Santos Gamellas & Filho

PRAÇA DO COMMERC|O

AVEIRU

ACABAMOS de rmmhur n sortidn mais completo em artigos de

M..,-,..›;.¡-¡¡._ “quiri-ilul'lll. Cullsci'vzll'lu e Salchichzu'ia. que não se des-

rrcarum por scr llll|ltISSlYHl umunierarl

Novidades de Pal-il. Suissa (- Allcmanlm. para presentes_

Lindisslmas caixas dc doce cilrlstaiisado, Brôas do Natal,

.Ananiach e Bananas.

Proinsão de generos ele l.“ qualidade. Na maior parte

l vantagem.

l importados dil'cctumcntc. e por isso o publico Compra sempre com

Especialidade em genero: Francczcs. ¡ngiezel e Ame-

ricanos.

Prosumtos de llamiwargo. Nalamos da "alia. Murta-

 

dollas de Bolonha. I'rul'aa de ?criam-dv. Mig-.rms de stras-

inu'go. Chocolates chnicr, Suissa e llcspanhoi.

l PREÇOS SEM RI'V'AL

1M*'3.1.320!'ñmiiüüfa
wê;m-1MH ' ,' ›. 'f

ça_ _ -. .u, s "ll' u'é_'il.'.--'.~'~'"

audacia?

-Algnm poteutado, porque Ar-

lan-Khan não o reteve.

O recemviudo avança, effective.-

mente; esta já á entrada da tenda..

pondo a mão no coração e, a se-

guir, na fronte. E' nm homem na

força da idade, bella figura. tranca

e nobre. Veste com simplicidade,

u mas a sua espada. magnifica o as

penuns do tnrbante deixam'adivi-

nhar que é de alta cathegoria.

-Divina rainha. de Bangulora,

diz elle, possa a tua. sombra pres-

tigiosa cobrir o mundo. Sinto-nie

honrado beijando a terra pistdu

por tens forinosos pés!

“Ós-

_Quem podera. ser para. ter tal

l -Quem te disse que eu era. uma

mulher e não um guerreiro como tu?

_Para tormonto da humanida-

de, és ambas as coisas, 1') rainlm

duplamente cruel! Tu mam-_las a

lança. o 0 gla'lío como ao teus (ilhas

não bastassem a_ dar-te todas as,

victorias; e ainda não contenta de"

reduzires ao extremo do desespero

os homem que tiveram a felicida-

de funesta do te verem, vacas-nos

arrebatar, ainda, 0 coração de to-

das as mulheres, apresentando-te,

a. elias, na forma. do mais eeducttr

doa homens.

_Essa ladainha de louvores arm

.responde é. minha pergun'u

-O estandarte de B...__al¡.:.;_

fluctnando no alto da tua Land“,

não denunciam a, tua magvstmlc?

-E quem és tu. para conheceer

tão bem os estandartos?

(tlonlinúa.)    
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Novo Diccionario linirorsol I

Poringqu

Lingllistinu. suinntíliuo, lilo-

grapliii'n. historico. liililingrapln-

oo, gnograpliim. mythologico. etc.

;az-:41v: mr" 'T-

orino room mm o armarios

-I'Rlñl'ARADA PEI .U Pll .\ it MACJ'LIÍHCO

“M.ANQRADE (“compilado por Franclsco

!lc Almeida

szdiçõvs (lu assiymalnra: 7- 0

Novo Diorionario linirnrsal Por-

tugunz contém 2:42?, paginas. di-

vididas por (luis \'olnnws. A dis-

irilmicào será foitn mn entregas

do iii'. paginas, tros vozes em oa-

da mel.

Podemos garantir a regulari-

dado da pnblicaçãrn visto a nIn-u

Pslar uolnplola. toda esteroolypa-

.la o muitas folhas ja impura-sas.

Os srs. assignautes não correm

pois o perigo de licorem com

uma obra incompleto, como tan-

tas vozes montei-.e.

lim Lisboa v). Porto a distribui-

ção é feita em (lolnir-.ilio. Nas do-

¡nais terras (lo reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-so

:mtmnpadampnto o inmorte de

qualqnpr numero do entregas.

Preço do cada entrem, '120

réis. Ir'mcllada a nssignatnra, o

prwço sera ¡uignientado com mais

'20 i). i'.

Toda a oorrospnmlenczia diri-

gida aos' editores e proprietarios

Tavares tt irmão, largo do (ju-

inõec. 5 o li-Usbom

 

...._.....__

Esta pomada tem sido empregada por nuu'los ¡nudicos tiran-

do as melhores resultados.

 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS

Itemette-se pelo correio franco do porte

DEPOSITO GERAL _ Drogaria ;transa - COIMBRA.

_¡_
__

DEPOSÍTH EM LISBOA:_Sci-:edullo ó: (Junip.'-l,argo do

Corpo Santo; .Im-d Pereiro Bastos~ltuu Augusta; .Iodo .Nunes

de ;Hmridn-Calçada do (Ionibro. .'18.

A ViCIRU -l'harmacln lloul'a.

Pcdomí de cereja de ;luar-

O minis-alto mais seguroth lia

para curar a Tosse, ironohite.

Asthma e 'l'uberculos pulmona-

res.

 

arrimo

SEBRALHERIA

lina do ¡il/'ma (lado sul)

A l' I'll n Í)

MANUEL FERREIRA pre-

vine os sono aniigzoa o tre»

'guetos que terminou com a

Souiedado que tinhn com o

seu nx Sooio Quaresma o

l'nnlíliila com a snu nova ol'-

Íir-ina_ (iot'runte da antiga,

onde «executa com a maxima

pert'vição toda a qualidade

d'nhru uoncn'nonte á wa ar-

to. tam como: fogõos, oo-

l'roc. ;zradeamantoa portões,

camas de todos o: feitioq.

lavatorim, nto.. etc., ::aran-

iiudo a Inodicidade de pre-

çon c proinptidão.

M
_

*
É

US ELEPHANTES

P0 l'-

Ertruclo composto de salsnpar-

rilha de .li/cr- llara pnrilicar o

sangue. limpar o corpo e cura ra-

dical das csoroplmlas.

O remedio dc Ager coutra as

sezões-Fehi'es intermitentes e bi-

liosas.

. v ViGHll oo CABEL-

Todos os remedios que ficam _ ,1“ DE Mw_

lnipode que o ca-

' " . S70 altamenteconcom-

mdlcwhq d (
bclio se torne

nadas da maneira _que Saliom ba- branco“ reataura

ratos porque um Vidro dura mul- a., cabem mm-

to tempo.
v lho a sua vitali-

' dihie 0 fol'mrNuI'a.   

       

   

Pílulas catharticas de Ager-_-

O melhor pnrgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

  

Aóido Phosphoto do Horst'ord's

E' um agradavel e saudavel ItEI'RESUU. Misturado apenas com

anna e annual' ray. uma bebida dolioima, o é Inn eãpecillco contra nor-

vmo e dores do cabeça; sendo tomado depois do jantar auxilia mnito

a digestão. E' iHH'QLHSÍIHO porque hmm meia milherinha do acido para

, mein copo de agua. Preço do cada frasco, üb't) réis. .

' O; reprasentantoi JA &ll-35 CASSHLS 321).', rua de Mousinho da Silveira.

11.' 85, Porto, .lilo as formula# do todos mtas I'Blllüliloi :ms era. Fannltativm que

as_roqulsitarem.

Perfeito Desinloclonlc o l'nrilioonlo do .lEl'ES

deslnfectar cílan a latrinas; tambem é excellente para. tirar gordura de nodoas

do roupa, limpar metaec, e curar feridas. _ _

Vendo-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço. 9.40 reis.

Frederlco .l . Pereira

Consul de Portugal em Siam

Livro illnztrado e interewantiñsimo,

constituindo uma bella leitura para

arcano-as e para adultos.

A Intimação_ uns'tnmeh intelligent-,ia o

aptidõo; do clophanto são da mais alta

sympathiu

Preço. 20') ¡rim-_Livraria Portuense,

editora.-I-Jin toda: as livrariae.

  

Joaquim José de Pinho

ALFAYATE E MERCADOR

www w m*wa

FILIAL E!! Avmno: _una de musclmo nraamcamp

(anllga rua da Costeira)

llllS FMM UE |89|

Francisco A. do Assumpção

lllllAWO

Tem no seu estabelecimento-

o primeiro do genero em Ilbavo-

um variado soruimouto de bandei-

ras novas de difl'oronms gostos,

balões veuoziauos e á Crive, lan-

ternas brancas e de côres, e escu-

dos rodeados a. ornatos.

Encarregwse de adornar runs,

praças e arraines, fornecendo ban-

(loiras, galharnleres e iliuminaçâo

do ultimo gôsto.

Tem variado sortido de balões

aereas, oolumnas, vasos illuminoc

rios, etc.

GRANDE deposito de fazondas nacionaes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortidn em todas as estações, tanto para obra de

medida como para Vanda a retalho. Cliailng pretos a de um'. Guar-

da-chnvas de seda e nmrino. Mindezas proprias (Festa qualidade do

estahplocimnnto. Grando sortido de vhapéns do feltro para homem.

das; prinuinaes rasas do Porto; recebe ennmnmendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas a de nu-

tros artigos.

Todos¡ os frngnazes são bem servidos, pois todas as fazendas

são davidarrmntn molhadas. o só roceberãn as suas: nnnommendas

quando @surjam :í sua Vontafin. ~

Toda a ohra t'uita »surn in *alivia é :nolii uiIl n ou :wi: praça; mui-

to rnsnmi toa. pai-.1 aewn p'uleer obter granln na'nnrn de frvguazns.

Egppnialidade em gabñes.

rolos na: pmii io; podem Ser dirigidos tanto para Arcos do Ana-

dia como para Aveiro.

trabalhos, sendo os preños commo-

dos e &acesas-eis.  

3 7 las primnrins. tJorrnspomle-nriu rewilar con¡ as. prin-
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Garante o maior esmero e per-

_feição uu. execução de todos os

_au-qn

 

ARMAZÉM DE DROGAS

Db

Joaquim M. l). iizilií'ài'i

42, Bt N. DO ALMADA, 44:

R$83.303'.

Artigos para fabrica.: do lamñrim. muinmpa. lonçaa e outros

Importação directa
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JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DU (.'UMMEIUJIU _ .4 VINHO

Grande. sortimento de livros pura lyoens 4- "Sl'n-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e rvtralos. \'ziriada colher-cão de, papeis colu-

inuus e de pliantnsia. Novidades Iiiterarias o suvuti-

i'lcas. ltmnuinros e tliealro. (Jentro de nucudouruzumtss

e brochuras. Objectos do Hsul'iplol'in o (iewnlm. 'l'ln-

tiis d'nlno e aguarulI-,n pilltmis. ¡mpi-*i tela, w-gntal, vun-

tinno e marion. liouitoq r-stnjns .iv .nivávldiu. Hier-¡uo-

pliias, vbrmnns. ustmnpas »in rlew). piuturns a nlno,

em tr-ln, e madeira. (lmnplntu SUI'illin de purt'niumias,

objectos de toilette, (uu'lunagolls pura hnriliuios. Nilm-

tos de felioitaça'ies, objectos de porrellana. Ullliiil-

rui, etc.

.-\ssiguatnra permanente do todas as publicações

portuguows. e rantro de assignatnras' de todos os jor-

naes_portngnnznx fraunvlus o liespnnlnms.

Encarrnm-sp da impressão de liillietos. facturas

a menirn'ziuduns.

Descontos vantajosos aos revendedoras de li-

vros.

TABACARIA

DE

. . VA . ›

Jompum gonleb Óuc r em a \Cc oiilzc o

PRAÇA DU CUMMEHGIU- AVlãlttU

Grande fornecimento de tabaoos e variada »soo-

llia de marcas tanto nacionaes como estraugniras.

Lollecçao completa (le cigarreiras, l'osl'oreirus, bolsos

para tabaco, carteiras e bilheteu'us.

WP- A'bG'* ,›___ ____4 '
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L'lulllwl

\'NSQK cúÉÊ-.Q

As que teem obtido os primeiros

premios em todos os exposições

A 500 REIS SEMANAES

  

CUIDADO COM AS lMlTAÇÕESl

lEUMFlNHll ilBHIL SlNBEll

AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ LIST/51240. '79-.›1¡'l§¡li0

lu', om lodac as capêtaes dos Il!“rlcíos
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Elil'l'OR-FAUSTINO ALVES

 

M'I'yp. elo «Povo de Aveirc»-R. do'lispirito Santi-71


